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			Aos alunos da Sala Projeto 2016, pela ressignificação da minha práxis pedagógica.
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PREFÁCIO


			O presente estudo trata da concepção Histórico-Cultural como ressignificação da prática pedagógica e a atividade de estudo proposta por Vasili Vasilievitch Davydov, como subsídio estratégico para equidade escolar na Sala Projeto e sua contribuição para a demanda na rede pública municipal de ensino de Praia Grande, em São Paulo.


			A pesquisa teve como objetivo compreender a constituição da Sala Projeto, a instituição de uma nova teoria materialista dialética para equacionar as dificuldades de aprendizagem. A partir, das lacunas existentes nos processos de ensino-aprendizagem nos anos iniciais do Ensino Fundamental, especificamente, na Sala Projeto fez-se necessário o desencadeamento de uma nova forma organizacional de ensino, mais eficiente para os alunos com dificuldade de aprendizagem. 


			O pressuposto metodológico baseia-se nas referências bibliográficas da pesquisa qualitativa e da narrativa autobiográfica, tendo como base teóricas predominantes: Caregnato e Mutti (2006); Charlot (2009); Creswell (2007, 2014); Gatti (2010) e Minayo (2007, 2012). Dentre os especialistas que contribuíram à temática sobre atividade de estudo como base para sistematização do ensino, encontram-se teóricos como: Davydov (1987, 1988, 1999), Lavoura e Martins (2017), Libâneo (2004, 2005, 2007, 2009, 2015), Marzari (2016), Puentes (2019) e Sforni (2003, 2015). Ainda, no que se refere aos estudos sobre experiências e vivências de currículo e autonomia do processo de ensino-aprendizagem, encontram-se as obras de: Forquin (1993), Gadotti e Romão (2002), Larrosa (2002), Moreira e Silva (1995), Parente e Luck (2004), Sacristán (1998). Também foram evidenciadas reflexões de Delgado Neto (2008), Veiga (1998) e Watanabe (1999) acerca das normativas legais que constituem o sistema de ensino municipal, o projeto político pedagógico, o regimento escolar. 


			Deste modo, o estudo foi delineado com o propósito de evidenciar a realidade no cenário educativo nos primeiros anos da educação fundamental, a partir da perspectiva do profissional que atua para equidade do processo de aprendizagem, especialmente para discentes com dificuldade no aprendizado. Seguindo o percurso da narratividade da autobiografia estudada, a pesquisa traz análises e inferências sobre os impactos diretos de ações didáticas, a saber, a atividade de estudo para o desenvolvimento assertivo do processo educativo, voltado a alunos com problemas de aprendizagem na Sala Projeto; o movimento de transformação pessoal e profissional, como  elemento vital para a ressignificação do trabalho pedagógico; o papel do currículo oculto e oficial, enquanto contribuição para o sistema de ensino; e a inovação atingida a partir do trabalho pedagógico proposto. A investigação também teceu considerações sob um olhar narrativo autobiográfico, acerca da experiência educativa e transformadora na condução real e audaciosa do processo de ensino-aprendizagem, como justificativa da ressignificação (por excelência) da prática pedagógica implementada na Sala Projeto.


			









APRESENTAÇÃO


			Em 2016, fui convidada a ministrar aulas na Sala Projeto, da Escola Municipal “Thereza Magri”, no município de Praia Grande, em São Paulo. Prestes a completar vinte anos de docência, presenciei grandes transformações na área da Educação. Desde então, aperfeiçoei-me por assumir grandes responsabilidades, não apenas com a minha formação, mas comumente à formação do aluno com dificuldades de aprendizagem. Não sabia o que encontraria, mas entendi que era o meu momento de mostrar uma verdadeira educação, alinhada a uma relação social com o ensino e o saber. A concepção Histórico-Cultural delineou todo o meu processo de articulação entre teoria e metodologia, que transformou minha prática pedagógica para atender aos alunos da Sala Projeto. Este desenvolvimento foi o pressuposto de um processo de internalização de conhecimentos e da própria função social acerca da organização do ensino.  


			Debrucei-me sobre o tema teoria e metodologias de ensino por considerar os aspectos que norteiam a necessidade de um olhar atento concebido para a Sala Projeto, a organização do ensino e sua inter-relação com a concepção Histórico-Cultural nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Nessa perspectiva, destaco a metodologia de narrativa autobiográfica acerca das teorias e metodologias da educação na tangência do aluno com dificuldades de aprendizagem e seu desenvolvimento no processo educacional oferecido pela rede municipal de ensino de Praia Grande. 


			A pesquisa integra a Linha de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) – Teoria e Prática na Formação de Professores, da Logos University International (Unilogos). 


			Ao ter em vista os desacertos no processo de ensino-aprendizagem, nos anos iniciais do ensino fundamental, fez-se necessária uma investigação sobre o objeto de estudo, a saber, a Sala Projeto e a organização do ensino para explicar o propósito da constituição desta e os percursos percorridos. 


			O contexto da escola atual consiste em promover o desenvolvimento global e suas dimensões no que tange aos aspectos intelectuais, físicos, sociais, éticos, morais e simbólicos e que preconizam a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), devolvendo-lhes o direito de aprendizagem que lhes é assegurado. É papel da educação tornar o ser humano contemporâneo à sua época, por meio da apropriação do conjunto cultural acumulado historicamente (Saviani, D., 2013, p. 80).  


			Minha intenção sempre foi a de provocar uma reflexão sobre como determinados problemas educacionais podem ser resolvidos a partir de uma nova organização de ensino, para a promoção e garantia de sucesso do aluno com dificuldade de aprendizagem, promovendo uma relação dialógica no ambiente escolar.  


			Por compreender tal processo de aprendizagem como um ato significativo de minha profissão, foi necessário registrar todas as variantes ocorridas ao longo dessa experiência.  


			Para Larrosa (2002), 


			[…] a experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos que correm: requer parar para pensar, parar para olhar, parar para  escutar, pensar mais devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar;  parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos  outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo  e espaço. (Larrosa, 2002, p. 24)


			Ao longo do ano letivo de 2016, ao qual me refiro, fui construindo um conhecimento, cuja dimensão não havia percebido, diante do processo de construto da pesquisa educacional aqui relatada. A partir desse momento, iniciei uma retrospectiva em relação aos percursos constituídos e aos sujeitos atendidos no processo educativo. 


			Assim, apresento no primeiro capítulo, os apontamentos em relação à ação didática para o desenvolvimento assertivo do processo educativo acerca da concepção do fracasso escolar. Pautamos a constituição da Sala Projeto através da organização do ensino, na perspectiva da teoria desenvolvimental ou teoria Histórico-Cultural. 


			No segundo capítulo, ressalto a importância da ressignificação do trabalho pedagógico, sob a ótica da proposta materialista dialética de Vasili Vasilievitch Davydov (1987, 1988, 1999). Demonstro a dimensão do movimento de transformação a partir do fundamento de uma base teórica metodológica, a construção de um novo currículo consubstanciando na qualidade de atendimento aos alunos, em torno dos processos de ensino e aprendizagem na escola, vantagens e contribuições para o sistema de ensino. 


			No terceiro capítulo, ingresso no processo interpretativo (qualitativo) da pesquisa propriamente dita, apresentando o percurso da narratividade da metodologia de relatos autobiográficos em um contexto escolar, no caso, a Sala Projeto. Tal consideração delineia o silogismo que sustenta as ações desse estudo, calcado na narrativa autobiográfica, constituindo a ressignificação da prática pedagógica desse retrato escolar. 


			No quarto capítulo, discorro sobre os elementos empíricos constitutivos do caminho da pesquisa, que concerne à análise do sistema de ensino municipal, o currículo, o regimento escolar, o projeto político pedagógico e os temas contemporâneos transversais na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A partir dessa arquitetura, é demonstrada a organicidade de todo processo de pesquisa narrativa autobiográfica.  


			Por conseguinte, as considerações finais foram tecidas com base na experiência educativa, em torno de uma prática pedagógica voltada para uma práxis transformadora que tem como justificativa a sua ressignificação (excelência) na condução do processo de ensino-aprendizagem implementado na Sala Projeto. 


			Em face de a uma reflexão crítica sobre o processo de ensino e aprendizagem, as teorias e metodologias inovadoras têm o claro intuito de suprir as lacunas deixadas pela ausência de estrutura, seja no desenvolvimento da sala de aula ou na organização do ensino, encadeando diversos transtornos no processo de ensino e aprendizagem.  


			Neste caminho, a abordagem qualitativa no processo educativo também me apresentou as tessituras do conhecimento no contexto escolar. Logo, desencadeou-se um sentimento de diálogo, de entender como funcionava a minha prática pedagógica aplicada na formação dos sujeitos atendidos pela Sala Projeto, condicionando-me evidenciar as narrativas autobiográficas da teoria Histórico-Cultural e seu papel instrumental de excelência.


			Tendo em vista a busca de compreensão e o inconformismo de uma inércia do processo educacional, passei a indagar-me sobre a finalidade do trabalho pedagógico no ambiente escolar, o que vai ao encontro da acepção de Davydov (1988), partindo do pressuposto de que: 


			[…] a tarefa da escola contemporânea não consiste em dar às crianças uma soma de fatos conhecidos, mas em ensiná-los a orientar-se independentemente na formação científica e em qualquer outra. Isto significa que a escola deve ensinar os alunos a pensar, quer dizer, desenvolver ativamente neles os fundamentos do pensamento contemporâneo para o qual é necessário organizar um ensino que impulsione o desenvolvimento. (Davydov, 1988, p. 3)


			No tocante à explanação de Vasili Vasilievitch Davydov, a educação por ele concebida revelava a necessária valorização de vivências, experiências e conhecimentos adquiridos nas práticas cotidianas, com o devido alcance e relevância no processo de sistematização do ensino, do equacionamento das dificuldades de aprendizagem, promovendo grandes contribuições na área educacional. 


			Por todos esses aspectos, minhas expectativas quanto à coerência da aplicação da teoria metodológica para os processos de ensino e aprendizagem, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, à organização do ensino, à teoria do ensino desenvolvimental e à teoria da atividade de estudo de Vasili V. Davydov chamaram-me a atenção para a realidade que nos cerca.  


			Neste estudo, apresento uma narrativa autobiográfica sobre a Sala Projeto e sua organização de ensino, demonstrada como uma prática social efetiva e transformadora na formação e desenvolvimento do aluno com dificuldades de aprendizagem, o que me incomodou profundamente, refletindo com respingos de desejos e inconformismos atualmente.  


			De acordo com Libâneo (2004):  
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